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O INFORMATIVO ARESPI é uma publicação independente da Associação Re-
gional dos Engenheiros de Itapeva, de cunho informativo e prestação de ser-
viços. Os artigos e matérias deste jornal, expressam a opinião única de seus 
autores. Seu conteúdo poderá ser reproduzido, desde que citada a fonte. 
Edição e diagramação; Barbara Akemi e Anderson Lima

USE SEMPRE O CÓDIGO 91 AO PREENCHER UMA ART.

Iniciamos um novo ciclo, com novos desafios e novas possi-
bilidades. Assumindo a diretoria da Associação, reafirmo o nosso 
compromisso com a valorização profissional e o apoio à Enge-
nharia.

Estreitamos, ainda mais, nosso laço com as ações do Con-
selho Regional de Engenharia de São Paulo (CREA-SP), caminhan-
do juntos, na ampliação de serviços e atendimentos oferecidos 
aos profissionais.

O calendário de eventos, cursos e palestras da ARESPI 
para este ano também já está em desenvolvimento, com ações 
efetivas que contribuem com a formação e capacitação aos asso-
ciados. Abrindo a grade, já temos a data marcada para o primeiro 
curso: 18 de março acontece, na sede da Associação, o curso so-
bre Gestão de Resíduos Sólidos, tema relevante e pertinente para 
o progresso da Engenharia, sem deixar de lado o respeito, cuida-
do e a responsabilidade com as questões ambientais.

Seguimos juntos, trabalhando e buscando as melhores so-
luções na área, avançando, dia a dia, nas descobertas e tecno-
logias em prol ao desenvolvimento inteligente e seguro de nossa 
sociedade.
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VALORES DE ANUIDADES, ART E SERVIÇOS PARA 2023 – CREA-SP
Anuidades de Pessoa Física em 2023
Profissional de nível superior
R$ 628,04

Profissional de nível médio
R$ 314,02

Anuidades de Pessoa Jurídica em 2023
Os valores variam de acordo com a faixa em que se enquadram, 
considerando capital social das empresas:

ART
De obra e serviço

De obra e serviço de rotina
ART

SERVIÇOS 
Pessoa Jurídica - TABELA DE SERVIÇOS

Acesse e fique em dia com a sua anuidade: anuidade.creasp.org.br
Fonte: Portal CREA-SP

Pessoa Física - TABELA DE SERVIÇOS

MARÇO
• Cota única
• Valor integral
definido para o exercício
• Vencimento em
31 de março de 2023
*Incidirá 20% de multa e de juros de 1% ao mês sobre a 
parcela vencida.

O pagamento após 31 de março de parcelas em atraso, 
acarretará a incidência de multa moratória de 20% (vinte 
por cento), de correção monetária pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor - INPC, e de juros de 1% (um por cen-
to) ao mês sobre a parcela vencida.

Por que estar sempre em dia com o Crea-SP?
O registro no CREA é obrigatório por lei (artigo 69, alínea “a”, 
da Lei n° 5.194/66) que ainda discorre que os profissionais 
registrados “são obrigados ao pagamento de uma anuidade 
ao Conselho Regional, a cuja jurisdição pertencerem” (art. 
63).
O fato gerador das anuidades é a existência de inscrição no 
conselho ( Lei n° 12.514/2011 - art. 59).



Karen da Silva Oliveira
Engenheira Eletricista
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Representantes da ARESPI são empossados 
conselheiros do CREA-SP

Presidente da ARESPI visita sede  da  
State Innovation Center

Foi realizada, nesta quinta-feira, dia 26, a primeira ple-
nária do ano do CREA-SP para a posse dos novos conselhei-
ros para o triênio 2023/2025.

Representando a ARESPI, foram empossados os enge-

O presidente da ARESPI, engenheiro Luiz Gehring, participou, na 
última segunda-feira (13), junto a presidentes de demais Associações, 
de uma reunião na sede da State Innovation Center.

No encontro, foram assinados os novos convênios entre o CRE-
A-SP e Seclima. 

Durante o evento, o presidente participou, ainda, de palestras 
sobre inovação na área da Engenharia e de uma visita guiada pelo 

nheiros Adilson Moura, como titular, e Diego Carvalho, como 
suplente.

A cerimônia de posse aconteceu na sede do CREA-SP, 
em São Paulo.

A representação da ARESPI junto ao CREA-SP 
além de aproximar a Associação do Conselho, tor-
na-se uma linha direta de comunicação e avanço, 
refletindo no atendimento dos associados. Contar 
com conselheiros municipais junto ao órgão regional 
proporciona, ainda, o aprimoramento do exercício e 
das atividades profissionais nas áreas de engenharia, 
agronomia, geologia, geografia e  meteorologia, além 
das atividades dos tecnólogos.

coworking.
“Foi um rico momento de aprendizado que resultará em novida-

des para a nossa Associação”, destaca Gehring.
A visita faz parte da busca por novas parcerias, além das ações 

de inovação propostas pelo CREA-SP, que trazem a ideia da transfor-
mação dos espaços tradicionais em coworking para acolhimento dos 
profissionais.
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PRÓXIMOS EVENTOS

A Associação Regional dos Engenheiros de Itapeva 
(ARESPI) e o Conselho Regional de Engenharia e Agrono-
mia de São Paulo (CREA-SP) promovem, dia 18 de março, o 
curso com o tema: Gestão de Resíduos Sólidos nas Enge-
nharias & Cidades Inteligentes. 

O evento acontece na sede da ARESPI, das 08h às 17h. As 
inscrições podem ser feitas pelo site: www.arespi.org.br/eventos.

Conteúdo programático:
O curso será dividido em dois módulos, sendo:
Módulo 1 - Resíduos sólidos
- O que geramos que nem sempre percebemos
- O que diz a legislação brasileira, mais notadamente 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos
Módulo 2 - Gestão de Resíduos Sólidos
- Alternativas para a gestão de resíduos sólidos nas 

cidades inteligentes
- O que já existe em operação em Logística Reversa e 

Economia Circular
A palestrante:
O curso será ministrado pela engenheira ambiental e 

de Segurança do Trabalho, Aryhane Massita. 
Aryhane é formada em Engenharia Ambiental pela 

PUC Campinas, possui especialização em Engenharia de 
Segurança do Trabalho pela USP e é pós-graduada em Em-
preendedorismo e Inovação Tecnológica pela UNESP.

Atua como coordenadora do Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho no 
município de Nova Odessa (SP).

Cidades inteligentes - Cidades Inteligentes, ou Smart 
Cities englobam sistemas de pessoas interagindo e usando 
recursos como materiais, energia, serviços e valores econô-
micos para fomentar o desenvolvimento e a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas, em sintonia com o meio 
ambiente. Com o uso estratégico de informação, comuni-
cação, infraestrutura e serviços, são combinados ao plane-
jamento e gestão urbana para dar resposta às necessida-
des sociais, ambientais e econômicas da sociedade.

Assim, as cidades inteligentes são desenvolvidas para 
facilitar os sistemas eficientes e sustentáveis que resultem 
na universalização do saneamento básico, sem deixar de 
lado o equilíbrio sócio, econômico e ambiental.

Sabendo disso, o curso aborda a contribuição da Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos, a Logística Reversa e a 
Economia Circular.

ARESPI e CREA-SP promovem curso sobre Gestão de Resíduos 
Sólidos nas Engenharias & Cidades Inteligentes

FIQUE EM DIA COM A SUA ANUIDADE 
ARESPI E DESFRUTE DOS BENEFÍCIOS DE 

SER UM ASSOCIADO!

A PARTIR DE 01 DE MARÇO 
 
ARESPI - R$240 
ARESPI JOVEM - R$80 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
CHAVE PIX:  
CNPJ: 50.802.263/0001-92

Depósito/transferência: 
Banco do Brasil 
Agência: 0510-x 
Conta corrente: 51.312-1 
 
*Enviar comprovante 
de pagamento para o 
WhatsApp (15) 99182-0765
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Análise de fissura em alvenaria estrutural
I. INTRODUÇÃO

O setor construtivo vem passando por um processo evolutivo onde 

os quesitos de desempenho tem exigido a busca por práticas e métodos 

sustentáveis visando ampliar a segurança e o conforto das construções ha-

bitacionais. Em 2013 entrou em vigor a Norma de Desempenho de edifica-

ções habitacionais - ABNT NBR 15575, conduzindo a uma nova formulação 

de requisitos para o campo da construção civil. De acordo com a ABNT NBR 

15575-1:2013, à maneira do desempenho é estabelecida comumente em 

âmbito internacional planejada sobre critérios quantitativos e qualitativos 

além de dispositivos de avaliação que garantem a aferição idônea e nítida 

de sua execução. Segundo SORGATA; MELO; LABERTS, (2013 p.14) a grande 

demanda por informações acerca da praticabilidade e performance de no-

vas técnicas e produtos, trouxe à tona a necessidade de se analisar o com-

portamento de tais soluções. E determinado pela ABNT NBR 15575:2013 pa-

râmetros mínimos de apreciação das construções, buscando desta forma 

resguardar os moradores lhes transmitindo maior segurança, envolvendo 

os proprietários e dividindo as responsabilidades, torna os envolvidos mais 

criteriosos, a referida Norma, determina ainda grau de conforto e segurança 

que os itens a seguir deve proporcionar: estrutura, vedação, piso, instalações 

e cobertura. Desta forma a metodologia construtiva precisa adaptar-se 

com os princípios de sustentabilidade, redução do consumo de energia e 

conforto ambiental, estas exigências impõe a necessidade da realização de 

um estudo mais aprofundado durante o projeto, bem como a escolha dos 

materiais a serem empregados a fim de garantir a empregabilidade dos 

itens mencionados na Norma. Neste sentido, buscou-se realizar uma análi-

se em ocorrências de fissuras em alvenaria estrutural, conforme as normas 

vigentes e estudos destas patologias em aplicação analógica aos termos da 

Norma de Desempenho, e dentro desta análise compreender as causas do 

aparecimento de fissuras no último pavimento tipo em edificações em al-

venaria estrutural e eventuais reforços e soluções. Ademais, realizou-se um 

estudo em empreendimento de uma construtora de grande porte localiza-

da na cidade de Itu, de onde infere-se o respectivo diagnóstico.

II. ALVENARIA ESTRUTURAL

O sistema construtivo em alvenaria estrutural ocorre de um método 

onde as paredes exercem função vedativa, além de resistência para transfe-

rir e suportar as tensões oriundas de seu próprio peso até as fundações. De 

acordo com Ramalho (2003, p. 10) por se referir a um método construtivo 

alicerçada na racionalização, se destaca sobre os demais sistemas constru-

tivos, demonstrando sua vantagens como a grande redução no uso de re-

vestimentos, diminuição de gastos com mão-de-obra e materiais, executa 

uma obra mais flexível em questão de tempo e ritmo, menor necessidade 

de especialistas e modera o uso de fôrmas. Devido a tantas vantagens além 

da ampliação de concorrência no setor, aumento de pesquisas que buscam 

viabilizar novos materiais e a constante necessidade de redução de custos, 

este sistema tem sido vastamente utilizado no Brasil, (RAMALHO, 2003, p. 

6). Entretanto, resultante de erros de projeto, falhas construtivas, ou por mal 

uso do imóvel no pós-ocupacional, poderão surgir problemas patológicos 

capazes de comprometer a durabilidade e a segurança da edificação. Gran-

de parte destas patologias que podem acometer nesta etapa gera sintomas 

visíveis e são de fácil identificação quanto ao motivo causal, propiciando as-

sim a implantação de medidas corretivas. Holanda Jr. (2008, p. 96), aponta 

que uma das causas mais recorrentes nas alvenarias das falhas de desem-

penho são as fissuras, tendo em vista que os materiais utilizados em geral 

se apresentam frágeis e com baixa resistência à tração, como concreto, a ar-

gamassa e a cerâmica. Deste modo, o corrente trabalho tem por finalidade 

analisar fissuras em alvenaria estrutural e seus problemas evidenciados em 

últimos pavimentos de edificações, pesquisando e apresentando causas 

mais recorrentes e efeitos, além de demonstrar quais as medidas corretivas 

se apresentam mais eficazes de acordo com a origem do problema.

A. Fissuras em Alvenaria Estrutural – Causas e Efeitos Conforme Ho-

landa Jr. (2008, p. 96), as falhas mais frequentes de desempenho em alvena-

ria resultam em fissuras que podem impactar ativamente na durabilidade, 

na estética e nas propriedades estruturais da construção. Isto se dá tanto 

em estruturas de concreto quanto em alvenaria, a fissura resulta nos casos 

onde a capacidade de resistência do material é menor do que a tensão soli-

citada. Desta forma a fissura manifesta-se de maneira a aliviar tais tensões. 

Todos os passos do processo construtivo precisam ser executados de for-

ma eficiente e eficaz, onde a precisão faz a diferença para obter uma obra 

segura e sem riscos, quando uma das correntes deste processo apresenta 

falhas ou até mesmo em casos em que há problemas em mais de uma 

fase pode culminar em defeitos que comprometem a durabilidade, a se-

gurança o desempenho futuro da edificação, este processo engloba a fase 

do projeto, execução e edificação. O projeto na construção civil e a fase de 

planejamento para concepção da obra. Para Melhado (1994, p.1) o projeto é 

um serviço integrante, uma atividade do processo de construção ao qual 

cabe organizar, desenvolver, registrar e transmitir as características tecno-

lógicas e físicas específicas para a construção, que servirão de base para 

a execução. Falhas nesta etapa podem prejudicar o funcionamento futuro 

da edificação. Olivari (2003, p. 6) responsabiliza os erros de projeto como 

os principais responsáveis pelas falhas de desempenho da edificação e os 

aponta como:

• Omissão em detalhar;

• Imprecisões de dimensionamento;

• Não reputar a implicação térmica;

• Inconformidade do projeto;

• Estimativas imprecisas dos carregamentos;

• Traço do concreto prescritas de forma errônea;

•Considerações quanto a classe de agressividade ambiental inade-

quada e ineficaz

B. Patologias Decorrentes de Erros de Execução 

Durante a execução, podem ocorrer inúmeros erros resultantes em 

particular pela carência de treinamentos que qualificam a mão-de-obra, 

além de condições precárias de trabalho. Caso não seja notado e sem a apli-

cação de medidas corretivas prontamente, expõe-se a estrutura da edifica-

ção a falhas que podem prejudicar o desempenho futuro. Segundo Olivari 

(2003, p. 7) as falhas mais cometidas nesta etapa são:

• Ausência de gestão tecnológica;

• Utilização inapropriada das fôrmas;

• Emprego de concreto fora das especificações;

• Conexões mal posicionadas;

• Ausência de espaçadores adequados conforme prescrito em projeto;

• Separação do concreto no processo de lançamento;

• Cura inadequada;

• Ausência de controle de qualidade na execução do traço do concreto;

• Não fiscalizar; 

C. Patologias por Erros na Utilização da Edificação

Após a ocupação, o imóvel permanece exposto a vários agentes no-

civos e agressivos, como movimentações, na absorção da umidade do ar 
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por ausência de impermeabilização ou impermeabilização mal executada, 

falhas nos sistemas  hidráulico e sanitário, recalques diferenciais onde uma 

parte da obra rebaixa mais que a outra gerando esforços estruturais não 

previstos, que resultam em danos à estrutura implicando de forma danosa 

ao desempenho e a segurança da mesma. De acordo com Olivari (2003, p. 

7) o episódio de falhas nesta etapa ocorrem geralmente por:

• Omissão de roteiro de manutenção apropriado;

• Contrapeso não considerado no projeto;

• Deterioração de elementos estruturais;

• Corrosão eletroquímica ou química, carbonatação;

• Desgaste corrosivo por abrasão;

• Patologias de agentes hostis;

• Movimentação do solo gerando recalques;

A maior parte dos distúrbios que podem se abater sobre uma edi-

ficação no período pós ocupacional geram sinais visíveis que conforme 

suas propriedades possibilita identificar qual foi o agente causador do dano 

(OLIVARI, 2003, p. 8). Assim Olivari, elenca os principais sinais gerados por 

problemas patológicos:

• Trincas, fissuras em elementos estruturais e alvenarias;

• Esmagadura do concreto;

• Fragmentação do concreto;

• Quebra do concreto;

• Alterações químicas decorrentes das chuvas, carbonatação;

• Desgaste da armadura;

• Deslocamentos de revestimento exteriores, trincas e manchas;

D. Tipos de Fissuras e suas Classificações

Conforme Thomaz (1989) e Duarte (1998), podemos classificar as 

fissuras em paredes de alvenaria conforme sua atividade e outros critérios. 

Rachaduras, fissuras e trincas são exteriorizações patológicas motivadas 

em geral em materiais frágeis como cerâmicas e concreto devido a tensão 

de tração. Decorrem nos casos onde são exigidos dos materiais um esforço 

superior a sua característica resistência, culminando em aberturas devido a 

falhas (OLIVEIRA, 2012, p. 9). Fissuras podem ser classificadas conforme sua 

atividade, em passivas ou ativas. Segundo Duarte (1998) fissuras passivas 

são aquelas que não apresentam variabilidade, consideradas estabilizadas 

tendo em vista, que não demonstram variações consideráveis ao longo do 

tempo, conforme Figura 1:  

As fissuras ativas por outro lado sofrem mudanças em espessura 

conforme a proporção do estado que as obriga a se alterar, reagindo como 

juntas induzidas pela estrutura. Alterações térmicas sazonais ou diárias, 

acarretam mudanças dimensionais nas peças da edificação, tais movi-

mentos de dilatação e contração são limitados por inúmeras junções que 

circundam os materiais constituindo tensões que ocasionam fissuras, que 

possuem variabilidade em sua espessura conforme o nível de temperatu-

ra. Estas podem sofrer também variação linear resultantes de recalques de 

fundações.

III. COMO SE FORMAM FISSURAS EM PAREDES DE ALVENARIA ES-

TRUTURAL

Na alvenaria estrutural as lajes de concreto armado se encontram 

sustentadas diretamente nas paredes, com exceção das que desempe-

nham função de cobertura. A variação de temperatura destas lajes produ-

zem movimentos de retração e de contração que podem resultar no surgi-

mento de fissuras nas paredes. Nestas circunstâncias é preciso fazer uso de 

suportes intermediários com materiais apropriados, como o neoprene por 

exemplo, que concede a deformidade livre da laje, como demonstrado na 

Figura 2: 

O surgimento de patologias pode ser ocasionado por quaisquer ele-

mentos ao entorno da edificação, de maneira ocasional ou permanente, 

afetando muitos elementos de uma edificação. De acordo com Thomaz 

(1989) as fissuras em paredes de alvenaria estrutural são mais comumentes 

formadas pelos seguintes mecanismos:

• Sobrepeso de carregamento de opressão;

• Inconstância térmica;

• Locomoção higroscópica;

• Reações químicas.

(Confira o artigo completo em: www.arespi.org.br)

Obs: O presente texto é uma transcrição do autor.

Gilvano de Almeida Pinheiro
Engenheiro Civil

Especialista em Estruturas
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Tendências que impactam 
a área tecnológica

Tecnologia e digitalização provocam mudanças no 
comportamento de quem precisa inovar. Atuar nos ramos 
das Engenharias, Agronomia e Geociências é um grande 
desafio. Os profissionais precisam antecipar tendências, 
analisar mercado e mapear inovações na tentativa de pre-
ver as condições futuras da área tecnológica. A missão se 
deve ao cenário de constantes mudanças econômicas com 
o surgimento de tecnologias em ritmo acelerado. 

“A digitalização segue sendo protagonista no desen-
volvimento e tendências para novas soluções. Até pouco 
tempo atrás não tínhamos diferenciação, por exemplo, nas 
nomenclaturas que definiam as startups. Agora, elas já se 
transformam em construtechs, agtechs, edutechs”, explica 
o chefe da equipe de Inovação do Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do Estado de São Paulo (Crea-SP), 
Eng. Augusto Pantaleão.

A adição do termo ‘tech’ frente ao setor, seja na cons-
trução civil, no agronegócio ou na educação, mostra o 
quanto o movimento da tecnologia e da digitalização tem 
levado para a mostra o potencial desses mercados. A ino-
vação deixa de ser sinônimo das novas modalidades de 
trabalho para representar a transformação das formas de 
exercer ou executar determinadas funções.

São várias as referências: Internet das Coisas (da si-
gla IoT, em inglês) que conecta aparelhos e equipamen-
tos numa mesma rede para compartilhamento de dados; 
metaverso,  com o surgimento dos ambientes virtuais que 
simulam a vida real; digital twin, ou o gêmeo digital, usa-
do para gerar um mesmo objeto, projeto ou estrutura em 
versão totalmente eletrônica, permitindo uma visualização 
completa e integrada; criptomoedas, ativos financeiros que 

não existem em forma física. A lista cresce a cada dia.
E tudo isso tem razão de existir. Segundo Pantaleão, 

as soluções que envolvem o digital visam melhorar proces-
sos, gerar eficiência e impactar menos o meio ambiente. 
“Não tem mais como falar em inovação sem pensar em pla-
nejamento eficiente e sustentável. Seja qual for o campo 
de atuação, a visão de negócio deve agregar o digital”, diz.

O profissional deve estar preparado. Afinal, espera-se 
dos engenheiros, agrônomos, geocientistas e tecnólogos 
esse entendimento de futurismo, que nada mais é do que a 
metodologia que une ciência e arte para explorar, antecipar 
e protagonizar o amanhã. O que requer muito estudo.

“É preciso, minimamente, acompanhar essas tendên-
cias por meio de leitura dos conteúdos disponíveis. Mas, 
quando se trata de uma pessoa que está inserida no gran-
de mercado, é importante ir além para aprender realmente 
como funcionam essas tecnologias”, comenta o engenhei-
ro, ao falar da busca constante por conhecimento teórico 
com aplicação na prática.

 O Crea-SP tem se posicionado como referência em 
inovação no setor público, evidenciando sua transformação 
a partir da adoção de uma série de estratégias que colocam 
o profissional no centro das decisões. A aposta foi na in-
clusão de um departamento de Tecnologia e Inovação que 
monitora, estuda e traz as novidades para mais próximo do 
ecossistema. 

Como parte das ações, o Conselho lançou também 
o CreaLab (www.creasp.org.br/crealab), uma plataforma 
de relacionamento entre pessoas, organizações, startups 
e academia para lidar com os desafios desse contexto. E 
o Crea-SP Capacita (www.creasp.org.br/capacita), voltado 
especialmente para a capacitação e qualificação dos pro-
fissionais, colaboradores e demais interessados da socieda-
de civil, de forma gratuita ou em condições favoráveis, nos 
temas mais atuais da área tecnológica. As formações vão 
desde cursos livres às pós-graduações realizadas em parce-
ria com renomadas instituições de ensino.

Resultado dessas iniciativas são os estudos de ten-
dências, tecnologia e inovação que fomentam as áreas das 
Engenharias, Agronomia e Geociências. Os materiais são 
compartilhados entre as entidades de classe para que elas 
reproduzam os conhecimentos aos seus associados. 

As feiras e exposições são outros espaços nos quais é 
possível aprender, bem como os cursos e eventos realizados 
pelo Conselho ou pelas parcerias formalizadas com as en-
tidades de classe. “A partir do momento em que você está 
inserido numa realidade onde é preciso buscar eficiência, 
inovar e agir de forma sustentável, o melhor dos mundos 
é unir todas essas fontes para entender se as tendências 
servem ou não para aquilo que procura”, finaliza Pantaleão. 

Fonte: CREA-SP


